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o susto de Rosita

Só, no meio do caminho, a Rosita chorava

perdidamente.
Para as bandas do sul o céu tornara-se dum

cinzento côr de chumbo, que a apavorava.

Pelo espaço, nuvens negras como farrapos
de crepe, vinham galopando, impelidas pelo
vento, e acastelavam-se ameaçadoramente, escu­

recendo cada vez mais o horizonte.

De quando em quando, lá onde o escuro

era maior, abria-se de repente um rasgão de luz

e uma faísca serpenteava, afogueando o espaço.



susto e, tapando com as suas mãosinhas go

duchas O seu bonito rosto moreno. fechava �
olhos negros que lagrimejavam, e elamava:
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se aos ninhos, como quem em casa espera,

num silêncio espavorido, que passem as triste­

zas e os desastres.

As próprias ervas e cearas verdes curvavam­

se, como que atemorizadas, deixando passar

sem protesto esse vento morno, carregado de

electricidade.

A Rosita. com o regaço cheio de flores que

tinha apanhado pelo campo, sentou-se, choran­

do, debaixo dum grande castanheiro, que à bei­

ra do caminho alargava a sombra protectora
de modo que acolheria sem custo um rebanho

completo, com o seu pastor e o seu cão.

A boa árvore parecia sorrir do desgosto da

Rosita, toda rumorosa e palpitante com a chil­

reada dos pássaros nos ninhos, que abrigava
nos seus múltiplos ramos enverdecidos de novo

com a vinda da primavera, tal como uma cida­

de abriga nos seus limites a multidão ruidosa e

variada dos seus habitantes.

Era um mundo em miniatura, a boa, a ge­

nerosa árvore.

Mas à Rosita nada a distraía do seu grande
susto. A trovoada aproximava-se, trazida pelo
impertinente ventinho que soprava de quando
em quando. fazendo vergar as árvorezitas no-
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vas e roçar pelo chão os pequenos arbustos

que espalhavam em volta as pétalas delicadas
das suas várias flores.

Os trovões eram cada vez mais fortes, e do

céu todo escuro já tombavam, de vez em quan­

do, grossos pingos de água.
A cada novo relâmpago, a Rosita apressa­

va-se a tapar os ouvidos, de antemão assustada

com o barulho.

E ninguêrn a vinha buscar, ninguêrn sequer

suspeitava da sua desdita!

Como poderia ter imaginado de manhã­

quando saíra da quinta, saltando o pequeno

muro atraz dos irmãos e seguida pelo "Mon­

dego", o seu favorito companheiro -como po­

deria ter imaginado uma tal desventura?

Sentia-se abandonada, e intimamente acu­

sava os irmãos de a terem deixado ali, a pre­

texto de que a caminhada era longa até ao Ca­

sal do tio Pedro, onde o pai os mandara, quando
viram que o céu começava a encher-se de nu­

vens que prognosticavarn trovoada para a tarde
.

e apertaram o passo para lhe escaparem.

E ela, em vez de voltar logo direitinha para

casa, entretivera-se a correr dum lado para o

outro, com o "Mondego", a seguir o vôo li-
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E deixara-a ali isolada e cheia de medo!
- Ah! como todos eram maus para ela! _:_

'pensava entre soluços a pequena Rosita.
- Até O I'Mondegoll a abandonara!
Era o que mais a magoava no meio da sua

desgraça, pois da segurá amizade do bondoso

animal é que não duvidara nunca.



I I

Enquanto chorava como uma louquinha
tapando a cabeça com as mãos para não ver

nem ouvir o perigo, sentiu um bafo quente de

animal que a farejava e umas patas pesadas
sobre o regaço; dum salto levantou-se, meio
morta de susto, sem se lembrar sequer do

"Mondego", que a olhava surpreendido, como

que a perguntar-lhe:
- Que querem dizer tantas lágrimas e tanto

pavor? Não sabias que me tinhas por teu

guarda? ..
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Logo a seguir viu Rosita, com júbilo, o seu

papá! Era êle, sem dúvida nenhuma, o seu papá
em corpo e alma, que a vinha procurar, que a

vinha salvar.

Dum pulo achou-se-lhe nos braços.
Ainda lacrimosa, mas já sorrisonha, nem

se lembrava sequer de que a trovoada pairava
iminente sôbre as suas cabeças e não tardaria

a aproximar-se ainda mais, terrívelmente atroa­

dora.
- Vem depressa, Rosinha l-disse o pai, sem

lhe dar tempo a grandes demonstrações - va­

mos depressa abrigar-nos na casa da nora, que

a chuva não tarda aí com fôrça.
- Papá, metemo-nos

aqui na toca do castanheiro.

Por mais chuva que

venha, não nos mo­

lhamos ...

- Não nos mo­

lharemos, não, mas

correremos um grande����
perigo.

E, levando-a para

baixo do telhado da

nora, ao tempo que a chuva desatava a caír como
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- Ah ! ele foi mau, deixou-me sósinha, fez

como os manos ...

- Não há tal: o "Mondego" foi

muito mais inteligente do que tu;

porque, enquanto ali ficavas como

uma tontinha a chorar, êle, que é

uma criatura que o instinto deter­

mina, foi-me chamar, por compreen­

der que te podia servir melhor assim

do que estando ao teu lado a ganir. ';?
?:'

E os manos tambem andaram muito �

, '�,
bem. Mandando-te para casa, fize-

15'

ram o que deviam, pois daqui ao Casal é longe
bastante - e sabe Deus se terão lá chegado
antes da trovoada! ...-foram previdentes e teus

amigos; tu é que os não compreendeste nem

soubeste aproveitar o seu conselho. O "Mon­

dego" tambem te não abandonou por despresar
a tua dôr, não! foi para te proteger e reclamar

o socorro que tu pedias com lágrimas, em vez

de por tua propria iniciativa te livrares deste

pequeno embaraço.
- Mas então que fez êle por mim?

- foi-me, chamar a casa e dizer a aflição
em que tu estavas.

- Quem? O -Mondego-Pl. ..

•
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•

- Pois é claro.
- Isso não pode ser, porque êle é um cão

e os cães não falam.
- Nisso é que tu te enganas, porque tudo

no mundo fala para quem sabe entender a lin­

guagem das coisas e a dos animais.
- E o papá sabe essa linguagem?
- Certamente que sei.
- Quem lha ensinou?
- Duas grandes ;mestras que nós todos te-

mos às nossas ordens e que bem poucas vezes

escutamos por falta de compreensão .

- Como se chamam essas mestras, papá?
- Observação e Experiência, duas pro-

fessoras muito certas, que tu ainda não conhe­

ces ...

- E não as posso conhecer? Não lhes posso
dizer que me ensinem?

- Podes e deves conhecê-Ias. E, se tiveres
juizo, depressa aprenderás as suas lições.

-Mas então, queé que o Mondego lhe disse

�e mim? Eu não acredito que ele fale, é brin­
cadeira do papá.

- Primeiro foi a trovoada que, ennegre­
cendo o céu e avizinhando-se de nós, me pre­
veniu de que teus irmãos não teriam deixado
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que os acompanhasses ao Casal. E saí até ao

fim da quinta, a ver se te via voltar. Como não

te encontrei, já um pouco desanimado, saltei o

muro para chegar ao pinhal e procurar ver-te

do cimo do penedo; mas nisto chega ao pé
de mim o "Mondego" e diz-me: - Venha, pa­

trão, venha depressa, que a Rosita está muito

apoquentada e cheia de mêdo ...

- Mas como é que êle lhe podia dizer

isso, se não sabe falar?! ... Ora essa!

- Disso-me muito bem pela sua aflição, a

sua ansiedade, o seu cansaço, a ganir e a ladrar,

e pela sua maneira de me indicar o caminho,
ora indo para diante, ora olhando para traz, a

ver se eu o seguia ...

- E o papá percebeu que eu estava sósi­

nha a chorar?
- Perfeitamente; porque sei que és ainda

uma pequenina ignorante que não sabe ver o

perigo e encará-lo com serenidade, sem sustos

desarrazoados. Quando cheguei ao pé de ti,
corrias um verdadeiro risco, e no entanto, vê

bem, a trovoada não é mais do que a electri­

dade negativa e positiva de que as nuvens e a

terra se carregam e que, chocando-se, produz
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a faísca. O ruído do choque é o que charnâ­

mos trovão.
- Mas o trovão é Nosso Senhor a ralhar

- não é verdade, papá? A nossa cozinheira

diz que é.

r -

- Não, minha filha, isso são contos do

povo ignorante que ainda hoje. como há cen-
• tenares de anos, vive na treva duma cerrada

ignorância e no pavôr do desconhecido. A elec­

tricídade, minha filha, é a coisa mais natural do
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ouvires o trovão e abrindo os olhos para veres

a luz dos relâmpagos, tu andavas como uma

verdadeira tonta, pois o perigo não está no es­

tampido e sim no relâmpago, que é o raio.
- Então o trovão não é que tem perigo?
- Não; pelo contrário, minha patetinba. O

perigo é só causado pelo relâmpago, de que

pode desprender-se uma scentelha, como que

um estilhaço, e cair sobre a terra em forma de

raio. O trovão não é mais que o ruído produ­
zido no ar pelo choque das duas electricidades.

E, como a luz anda mais depressa de que o som,

vemos primeiro o relâmpago do que sentimos

o trovão. Quando o estampido do trovão segue

de perto o clarão do relâmpago, é preciso ter

cautela, porque é sinal de que está a trovoada

muito pertinho, sobre nós, como se costuma

dizer. Se ouvimos o trovão ao longe e demo­

rando algum tempo entre o relâmpago e o seu

ruído, poderemos então estar sossegados; mas

observando sempre, não venha a trovoada para

o nosso lado ou não venha outra por outro

lado, como ás vezes sucede.
- Mas então sempre a trovoada é um

grande perigo, papá?! ...
- Mas quem te diz o contrario? O que eu
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I I I

A tarde aclarara e o sol brilhava duma ma­

neira mais pura e bela, dando a toda a natureza

um encanto novo na folhagem lavada das

arvores, nas ervinhas mais viçosas e tenras e

nas flôres ainda orvalhadas, tendo em cada

pétala um brilhante de mil côres, feito do reflexo

do sol nas gotas de água conservadas na corola.

Rosita, ao chegar a casa, correu de braços.
abertos para a mãe, que a esperava já com certo

receio. e disse-lhe:
- Agora já sei o que é a trovoada, já não

terei mais o medo que tive hoje! ...
- Mas é preciso sabê-la respeitar, como a

tudo quanto existe, e evitar o seu perigo.
- O que é preciso, já sei, é saber ouvir as.

vozes da natureza, não é?

- Exactamente.
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- A todos os animais, que todos sentem a

tempestade que se aproxima e quasi todos dela

dão sinais certos.

_ Ai! que bonitos, que bons professores.

que vou ter!. . .

,

E a Rosita, muito satisfeita, desatou à dan­

çar, seguida pelo "Mondego", tambem muito

alegre, de tão alegre a ver, e pelo seu compa­

nheiro ,. Maltez" I vivendo todos em boa camara­

dagem.
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Livros

Não só na Escola se aprende
Com segurança e clareza;
Feliz de quem lê, c entende,

O grande livro que estende

A Natureza.

Acostumai-vos a olhá-la

Com claros olhos de vêr;

Habituai-vos a escutá-la

Na sua calada fala,

Sábio dizer.
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Após o temporal, a bonança

Ao anoitecer, as àvezinhas recolhem aos

seus ninhos quentes e fofos. Os pais chamam

os filhos à pressa e, todos aconchegadinhos e

agazalhados, vão descansar das fadigas dum

longo dia de trabalho.

Depressa! O frio da noite pode fazer mal

aos pequeninos implumes. Os pais cobrem-nos

com as suas asas.

A primavera já viera, havia bastante tempo,

alegrar a passarada e matizar de oiro, de prata

e púrpura os campos verdes. As árvores co­

briam-se de tlores, que são a promessa das far­

tas colheitas, e a brisa trazia os perfumes sua-

3
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ves dos laranjais cheios de fruto e já floridos

para o futuro ano.

Mas nessa noite o vento rugia terrível e as

pobres arvorezinhas, sacudidas com violência,
espalhavam pelo chão muitas das suas flores
desfeitas. Algumas chegaram a vergar até ao

solo, e outras, fustigadas com íôrça, foram ar­

rancadas sem piedade.
As casas tremiam

e as portas e janelas
quási ,se abriam, em­

purradas pelo tufão.

O céu, todo negro,

despenhava chuva em

torrentes. Os ribeiros

'fizeram-se rios. e os

rios engrossaram e

transbordaram.

No mar, quanta
aflição e quantos sus-

tos sôbre as ondas encapeladas onde baloiça­
vam as frágeis embarcações dos pescadores!

Nos seus ninhos os pássaros piavam aflitos
A água inundava-os e cegava-os, o vento enre­

gelava-os, a escuridão afligia-os. Noite de tristeza
e de pânico!
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- Outro amigo que não devemos esque­

cer é o cão.

-Ah! sim, o cão! O nosso grande amigo!
- Tem sido sempre o nosso guarda mais fiel.

foi o primeiro animal que, na sua rudeza pri­
mitiva, o homem habitante das cavernas pôde
domesticar. Desde êsse tempo tem sido seu

companheiro e auxiliar na caça. foi depois a

guarda dos seus rebanhos, quando, chegado ao

estado pastoril, não tinha para se defender nem

defender das feras bravias os animais já do­

mesticados, senão o seu mastim e o nodoso



 



 



 



 



 



 



 



o cão e o coelho

- « Cruel, porque me pe1'segues?
(( Ganhas nisso algum pmze1' ?
{( Corres, cansas-te, e pal' jim
(C Teu dôno me há de camel'

Certo podengo famoso
Veloz coelho seg.uia,
A pular e danda 'Voltas

Tais palavras lhe dizia:
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«Por quem és, deixa-me a 'Vida;
« Não ostentes crueldade ...

))

O cão estas vozes solta,
Sem vislumbre de piedade:

•

- «Dar-te (l'Vida, que loucura!

«Para dizeres no fim
«Que és mais leve do que eu

«E que zombaste de mim !?

CI Anda, cuida em defender-te,
« Quando não meu, 'rijo denie

« Te mostrará que mereço
« O bom nome de ualenre.»

Então niais rápido COI'I'e,

E na fúria que levava,
O ualenie quâsi, quâsi,
O coelho abocanhava ...
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Quando um cacador novato,>

Homem, falto de conselho,
Dispara o duro arcabuz,
Mata o cão, erra o coelho,

Isto de exemplo nos sirua :

Fazer bern sempre devemos,
Pois qu'rende perder' os outros

A nôs mesmos nos perdemos.



 



- Outro nosso amigo, e dos mais úteis, é

a árvore.
- O quê, uma árvore?! Então uma árvore

tambêm é nossa amiga?
- Por certo! Não só uma, mas todas as

•

árvores são nossas amigas, e das mais presti-
mosas. Pois dizei: donde tirais os melhores e

mais variados frutos?
- Das árvores, sim! As laranjas, as maçãs,

as pêras, as cerejas, os figos, as bananas, as

ameixas ...

- E muitas mais, muitas maís .v. Mas,
àlêrn dos frutos, as árvores dão-nos a ma­

deira ...
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- Tambêm sabemos: com a madeira é que
se fazem os sobrados das casas, as portas e

janelas ...

- As paredes divisórias... E ha mesmo

muitas casas construídas de madeira. Com os

troncos das árvores

fazem-se as vigas,
que sustentam os te­

lhados.
Il foi, dobrando

sôbre si os ramos da

àrvore que o homem

primitivo imaginou a

sua primeira casa fora

das cavernas. Ainda

hoje há povos sel­

vageris que cons­

troiem as suas pobres
habitações da mesma forma e sôbre as árvores

se refugiam para escapar aos perigos com que

os animais ferozes os ameaçam de noite.
Il De madeira é feita quási toda a mobília de

que nos servimos, desde a tosca banca de pinho
às mais belas peças de mobiliário artístico.

_. Cadeiras, mêsas, camas, cómodas, es­

tan tes ...

•
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- Sim, tudo isso e muitas mais coisas que

são indíspensáveis à nossa vida. Tanto servem

para o uso dos opulentos, como para os mo­

destos utensílios do pobre. E não é só isso;
àlêrn da madeira que os artistas talham à von­

tade e da qual temos feito os mais variados e

úteis utensílios, a árvore dá-nos a cortiça, que

é a casca do sobreiro, que de tantos em tantos

anos se corta, representando a sua venda uma

fortuna para os proprietários da terra e a sua

utilização pela indústria uma das mais admirá­

veis provas da inteligência humana.

"OS sobreiros do

Alemtejo e Beira-Bai­

xa, regiões em que

principalmente se

cultiva esta bela ár­

vore, representam
uma enorme fortuna

para a nação, não

só pela cortiça que

aqui é trabalhada em

fábricas onde se em- 0....;..............

prega muita gente, .NTlG. "SITA"O O. '.�01A' CONSTRU'O. COM TRONGOS OE ARVGRES

como pela que se exporta para a indústria

estrangeira e traz dinheiro necessário para
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E tu mais tarde, já velho,
Debaixo de mim sentado,
Ouvirás dos passarinhos
O amoroso gorgeado.

Ó menino, toma tento,
Olha bem para o que fazes! ...
Matar uma árvore é crime,
Que só fazem maus rapazes.

o menino:

Eu não sei se tens razão

Ou será tudo cantata;
O que te posso dizer
È que quero uma chibata.

A árvore:

Se queres uma chibata
È bem facil de encontrar,
Uma haste não fará talia,
Tronco não deves cortar.



 



A coruja e o môcho

- Ora esta!... Uma coruja! Então não

haviamos nós de ver uma coruja, uma ave tão

medonha e agoirenta! ...
- Coisa boa já não póde acontecer-nos!
-- Isso não! Uma coruja só vem trazer más

novas. Alguem está por aí a morrer! ...

- Que peste de ave agoirenta! E para quê
lhe havia de dar?! .. ' Para ir fazer o ninho na

torre velha do relógio!
- É que vocês não sabem que elas gosta m

muito de ir ás torres e ás igrejas para beber o

azeite das lâmpadas ...
- isto diziam os peque­

HOS muito atarantados, porque, ao subirem á

velha torre quadrada onde o relógio de sol sem

ponteiro já não podia marcar as horas, uma co-

t>
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feia e triste, tem uma voz lúgubre e causa, por

isso, um certo pavor aos medrosos ou a quem

está aflito, mas a morte s6 vem

quando tem que vir, não é o pobre
animal que a chama!

- E não vai às igrejas beber o

azeite das lâmpadas?
- Não, senhor! O que ela vai é procurar

ratos, para se alimentar, rois é uma caçadora
exímia dessa peste de roedores. Uma coruja vale
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fora de horas, como é que ainda tem essa má
vontade contra as tristes aves nocturnas, que são

das mais úteis ao :homem e à agricultura?
"Olhe, senhor Vicente, ainda não ha muito

que ví um cálculo sobre os benefícios prestados
durante um ano por estas pobres avesde prêsa,
inimigas _irreconciliáveis de ratos, ratazanas e

outros roedores, assim como de gafanhotos, be­

souros e tantos insectos nocivos ao homem e

ás plantas. Imagine, senhor Vicente, que uma

só coruja poje destruir por ano seis mil ratos e

outros animais semelhantes. Ora, se calcularmos
sórnente em meio centavo os estragos feitos por

cada urn destes bichos durante um ano, sabe

quanto soma? Trinta escudos. Veja lá!
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seu laboratório e com isso descobrindo vacinas

e remédios contra as bexigas, a peste, a raiva,
a angina diftérica e tantos outros tremendos

males; procurando as causas de tudo quanto
existe; contando as estrêlas, calculando os mun­

dos; descobrindo produtos novos; apropriando
alimentos; vencendo, póde dizer-se, a própria
Natureza ... imaginaríeis talvez estar vendo ... o

quê? um pc bre louco, uma criatura estravagan­
te, que só causa riso e mofa.

- Mas então, todos os

sábios são feios e velhos?

-Certamente que não.

Há sábios novos e belos,
homens e senhoras, que

vivem como toda a gente.
Mas o que eu quero que

e das coisas.

Os gregos, que eram o povo mais amável, mais

culto e mais encantador da antiguidade; o povo

que santificou a propria vida' e fez de cada ser

da natureza a ideia de um deus, e assim respei­
tava e amava as águas correntes, as árvores, as



 



A Coruja inofensiva,
De dia não vendo nada,
Tem um mêdo pavoroso

De toda a mais passarada.

A A'GUIA E A CORU'JA

1endo reunido na toca

Em que procurara asilo

Uma ninhada implumosa
Num belo ninho tranqùilo,

Tremia, cheia de susto,
Pela sorte dos tilhinhos,
A' medida que em segrêdo
Redobrava de carinhos.
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Logo a Aguia respondeu,
Com seus modos soberanos:
- Como falam aos pequenos

Sempre os grandes e os tiranos.-
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"Não te queixes pois agora

"De mim, a culpa é só tua;
"Não me apoquentes, portanto,
"E põe- te no andar da rua!"

_ "A mãe acha sempre lindos

"OS filhos do seu encanto ... "

Volveu a triste Coruja,
Toda iavadinha em pranto.

E com esta foi- se embora,
Atroando o ar de aflição,
Emquanto a Águia, mais triste,
Pensou na dura lição ...

Por fim, disse lá comsigo:
_." Quem sabe se os meus também

"Serão lindos só p'ra mim,
«P'ra mim que sou sua mãe? I"

Paulino de Oliveira
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- Todos os caracois que os meninos encon­

trem destruam-nos sem piedade, porque os cara­

cois, as lesmas, as bichas-cadelas, as lagartas,
os bichos de conta e outros semelhantes, são os

grandes inimigos das plantas.
O jardineiro não lhes soube dizer mais, mas

o pai confirmou o dito e explicou-lhes que todos

êsses animais eram inimigos das plantas, porque

elas são o seu alimento e devorando-lhes as

folhas, as flores e até os rebentos, reduzem-nas

apenas ao tronco, e não podendo assim respi­

rar, definham e morrem.

Desde êsse dia os

pequenos encetaram

uma guerra sem tré­

guas aos caracois e

demais bicharada,

mas, por fim, decla­

raram-sevencidospelo
desânimo, porque, por

mais cuidado que ti­

vessem, sempre a voracidade dos inimigos
levava de vencida o seu esforço.

- O melhor - dizia Lili duma maneira

decidida - é d�ixarmo-nos disto. Já que

êsses malvados se querem regalar com as
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nossas flores, então deixamos de as ter e êles

hão de morrer à fome.
- Isso não pode ser, Lili, porque nós dei­

xávamos de ter as flores e a bicharia não aca­

bava, porque iriam para outra parte ou talvez

comesse as hortaliças e as ervas.

- Então ...

- Então, minha menina, se não tens outra

maneira de remediar o mal, esse não serve, por

ser demasiadamente radical- disse-lhes o pai
que os tinha ouvido, andando a espaldar uma

roseira e a cuidar das suas outras flores de

estimação. - Deixem estar, que eu lhes arran­

jarei um caçador
mais paciente e mais

hábil do que vocês, e que

em pouco tempo livrará

os nossos jardins desta

'l
praga. Talvez até arranje

� um que livre a dispensa
�

�
da avozinha, que est� tão

queixosa, porque os InSO­

lentes ratinhos lhe foram

encetar os presuntos ...

Os pequ mos ficaram cheios de curiosidade e

fizeram mil preguntas, mas nada obtive,ram como



OS NOSSOS AMIGOS 101

esclarecimento que os tirasse das suas dúvidas.
- Olha, Carlos, sabes o que é? - dizia a

Lili, que era uma menina muito decedida em

opiniões. - E' algum rapazinho que o papá

arranjou para ajudar o jardineiro e vai encarre­

ga-lo de apanhar os bichos.

O pai ria-se à socapa

e só lhes dizia:
;::::;JII��

vir ...

*

Passados dias. che­

gou de fora com uma

caixa de papelão, com

alguns buracos na tampa para entrar o ar, e

disse para os pequenos:
.- Meninos, aqui está um dos caçadores; o

outro que convidei não se pôde ainda encon­

trar, mas não desisto de o trazer para casa, pois
a avozinha está cada vez mais descoroçoada
com o atrevimento dos senhores ratos ...
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Os dois caíram das nuvens; depois desata­

ram a rir. Um caçador dentro duma caixa de­

papelão - que lhes contava o papá?! ...
E êles a suporem que lhes trazia um pequeno­

jardineiro para os ajudar nos trabalhos do cul­

tivo e que nas horas. vagas seria o seu compa­

nheiro de brincadeira?!. .. O Carlos já pensara

em que podia puxar o carrinho onde a Lili,
toda senhora, se reclinaria com a boneca ao

lado, emquanto êle, Carlos, montado no seu

cavalinho de pau ou no triciclo, passaria, tirando

o chapéu como fazem os elegantes a passear

no Campo-Orande e na Avenida.

Para dizer a verdade, ficaram urn tanto des­

apontados.
- Vamos lá ao jardim levar o nosso caça­

dor, que êste ano há de salvar a nossa magní­
fica plantação dos amores-perfeitos, tenho a

certeza disso.

Mas, quando o pai destapou a caixa e os pe­

quenos viram dois grandes olhos redondos como

que espantados e vítreos, uma bôca muito ras­

gada de lado a lado, um corpo disforme e es­

verdeado, um grito de horror saíu dos seus

lábios.
- Ai, papá, que monstro! Que é isto?
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nos são úteis e não deixar que continuem

os preconceitos e idéias erróneas sôbre eles.

Olhem, por exemplo, o pobre ouriço-cacheiro
é um dos que é preciso tambêm reabilitar!. ..

Era êsse o segundo caçador que queria tra­

zer ...

- Um ouriço-cacheiro 1 ... Ai, filho, não nos

tragas isso para casa 1 olha que vai ao gali­
nheiro e mata-nos a criação toda. E é nojento, é

medonho!. ..

- Vê? Lá está a mamã a dizer também coi­

sas feias dos pobres ouriços, que são as cria­

turas mais inofensivas e mais engraçadas do

munde, Só vivem para devorar moluscos e pe.

quenos insectos nocivos e, alêm disso, são óti­

mos caçadores de ratos, êsses terríveis roedores

de que a mamã tanto se queixa; é o único ani­

maI que se atreve a lutar com as víboras e ser­

pentes, e as consegue matar e devorar. Vejam
- ,

só por isso, o bem que nos faz 1 Quanto a ir à

capoeira matar a criação, não se pode acredi­

tar eIl? tal; pois, se lá vão, é para matar os ra­

tos e ratazanas, não para matar as galinhas, que

ninguem nunca o viu atacar. É tão verdade

isso, como dizerem alguns cultivadores que êles

lhes comem os frutos, quando os pobres ouriços
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sejam animais; mas aos ouriços acho uma graça

imensa. Como êles se enrolam e se fazem numa

bola de picos ao menor susto ou ao mais leve

perigo! Como eles se defendem com a sua cou­

raça, dos próprios cães e até das raposas, que

os não podem abocanhar sem' se ferir, é uma

coisa interessante! E a tropeada que fazem de

noite, pelas casas, no seu trabalho de caçado­
res, que graça tem! ...

_II Ó papá - dizia o Carlos, já muito entu-

siasmado - arranje, arranje um ouriço cá para

o jardim. Ha de ser engraçado!
A Lili já não ouviu o pedido, porque seguia,

a rir, o sapo que aos saltos se metia por entre

as plantas e arbustos dos canteiros.
_II Anda cá, ó Carlos - dizia ela - vem ver

o nosso caçador, que até usa casaca verde como

os mateiros e caçadores dos fidalgos!



 



O ESPANTALHO

Para êsse dia o Director marcara um pas­

seio ao campo. Os pequenos da escola estavam

radiantes. Tinham corrido, pulado, rido e can­

tado à vontade. Pelo largo espaço desafrontado

os seus gritos e cantigas perdiam-se, sem in co-
,

.

modar os professores que, assentados a sombra

dum pinheiro ramalhudo, conversavam sobre

os progressos dum ou doutro, sôbre os estudos

e os exames próximos, ou doutras coisas triviais

que lhes iam ocorrendo.

Nisto, um bando dos mais pequenos desceu
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priedade o trabalho de fazer êste boneco ... de

caricatura.
- Como está, visto de longe, até parece

mesmo um homem! ...
- É verdade! Eu, quando aqui cheguei, ia

a pedir-lhe licença para atravessar o campo ...

As crianças não se fartavam de rir.
- Pois se não há bicho mais daninho nem

mais atrevido do que estes malditos pardais! ...
- Vejam lá,

não teem medo

de coisa algu­
ma!. ..

- Daninho i !

E quem te disse

que o pardal era daninho? .. -Perguntou um

dos professores ao pequeno que tinha falado.
- Quem mo disse?! foi o meu pai mesmo ...

às vezes. quando anda a semear, andam êstes

descarados, aos bandos, atrás dêle, a papar as

sementes. fazem uma perda!. ..

- Pois olha, francisco, apesar do muito

que comem os pardais, sempre te digo que os

não mates, nem deixes ninguêm matá-los. Que­
res saber porquê?

- Sim, se o sr. professor faz o favor de mo
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- Então os jornais tambêrn falam nas ando­

rinhas, mamã?
- Sim, falam, porque todos se interessam

por essas encantadoras àvezinhas que nos veem

anunciar a chegada da primavera, a estação ri­

sonha das flores.
- Donde virão estas, mamã?
- Quem sabe? Talvez do Egito, talvez do

sul da Itália ...

- O Egito 1 Que longe que é 1 ... Como elas

podem vir de lá e sempre a voar e sem errar o

caminho!
- E quem lhes ensina o caminho, mamã?

- perguntou o francisquinho, que estava as-

sentado no chão muito entretido a dobrar bar­

cos de papel para fazer uma grande esquadra.
- Quem ensina o caminho às métis novas são

as mais velhas, que vão sempre a voar na frente.

O seu melhor mestre é o instinto que as faz

procurar climas mais doces, quando chega o

nosso inverno, e que as faz voltar, quando vem

a primavera e com ela a vida que desperta, de­

pois do entorpecimento dos dias invernais. No

inverno as andorinhas morreriam de fome, por­

que não podem viver sem o alimento que lhes

é dado por uma quantidade enorme de insectos,
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que na primavera se desenvolvem de maneira

assombrosa.
- Mas - tornou a preguntar o francisqui-

nho, que não fazia uma ideia muito clara da

vida mígrativa dos

passarinhos - eu não

compreendo como

podem as andorinhas

ir tão longe sem

comboios nem va­

pores. Então não é preciso atravessar o mar para

ir ao Egito?
- Que patètinha! ...

- riu a Leonor com o

seu grande ar de importância. - Então o menino

não sabe que o Egito é na Africa? Áinda não

viu gravuras com as pirâmides do Egito?
- Isso tenho eu visto, mas não sei se é para

lá do mar ou para cá!. .. É uma terra que tem

camelos, e homens embrulhados em panos bran­

cos, pronto! ...
- Jesus! Êste menino nunca há de saber

nada! ..
' Então não se lembra que vimos no

animatógrafo as pirâmides lá ao longe e uma ca­

ravana com camelos e cavalos, e os árabes com

os seus albornoses?! ...
- Lembra-me,sim,senhora, lembra-me muito
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tôrres muito agudas e umas grandes aves em

cima?
- É verdade! é verdade! ... Mas que era

isso?
- Essas tôrres agudas chamam-se mina­

retes, e as grandes
aves são as cegonhas
que, como as andori­

nhas, emigram da Eu­

ropa, quando vem o

inverno, em busca de

mais temperados cli­

mas.

- Quem me dera

ser tambêm um pas­

sarinho e voar, voar,

ir por cima dos mon­

tes e das cidades, atra­

vessar os mares e ir

fazer o ninho muito
,

longe, num país muito

bonito e muito quenti­
nho ! ... - disse Leo­

nor a sorrir.
- E eu tambêm! E depois todas as prima­

veras vinha ver a mamã e o meu ninho!
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que assim lhos chocam e criam como fi­

lhes ...

- Oh ! qúe atrevidos! Eu lhes diria, se fosse
a mim que roubassem o ninho! ... Ou me fi­

zessem criar filhos alheios!. ..

- E que dirias tu aos homem que te apa­

nhassem? !
- Ah ! mas as "andorinhas não são apanha­

das. pois não?

o cuco

- Entre nós, felizmente, são respeitadas e

consideradas aves santas e de bom agoiro. Nin­

guêrn se atreve a tocar-lhes, com supersticioso
receio de ter grande infelicidade. Mas há países,
e entre eles o sul da França e a Itália, onde as
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causa da moda fazem morrer os passari­
nhos!

- Nem todas as senhoras seguem a moda

tôlamente, francisquinho: vê a mamã!... S6

usa o que lhe parece razoável; não é?
- Claramente! E esta moda das penas e

pássaros embalsamados é bem ridícula, pois
torna as senhoras civilizadas semelhantes aos

selvagens, que se enfeitam do mesmo modo

para aparentar maior grandeza. Com essa per­

seguiçao às pobres aves, já bastantes espé­
cies teem rareado por tal forma, que s6 dificil­

mente se encontram, mesmo para os museus

ou jardins de aclima-

tação.
- Bem bastava,

ás lindas avesinhas

inofensivas, os ini­

migos que teem nas

grandes aves de �

presa, as aguias, os

falcões os milhafres
FAlCAO IVE DE PRESA DI EU!lOPA

e tantos outros 1
•••

.

- disse o francisquinho penalisado - Ainda

era necessario serem as senhoras tam bern

suas perseguidoras! ...
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a casa para pedir á mamã que lhe não ralhasse,
pois só êle fora o culpado; mas, ao mesmo

tempo, não podia deixar de censurar a pequena

amiga de sua irmã por usar vaidosamente uma

coisa triste, um passarinho morto, como en­

feite de chapéu!
Ermelinda ficou, parece, bastante sensibili­

sada com as palavras do seu amiguinho e pro­
meteu dizer á sua mamã que não lhe C0m­

prasse mais chapéus assim, pois se envergo­

nhava, realmente, de que a comparassem aos

selvagens que se enfeitam de penas ou plu­
mas.

- E' ser uma grande má, - dizia-lhe o pe­

queno - consentir que se matem tantos passa­

rinhos tão lindos e tão úteis, só para os pôr
num chapéu.

- Ó Francisquinho, mas olha que eu não

matei o passarinho, nem por minha causa mor­

reu ...

- Ah! sim, mas é que, se nenhuma senhora

os usasse, deixavam de os matar, não sabes?­

explicou Leonor.
- Sim, tens rasão! E, se o exemplo duma

só pessoa fôr o suficiente para o bem dos passa­

rinhos, eu cá por mim não os desejo usar mais.



 



A PRIMAVERA

Vai pela estrada

Uma bandada

Alvoroçada
De criancinhas ...

Já pelo ar

Andam a voar

E a chalrear

As andorinhas.
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E a pequenada,
Em revoada,
Folga alegrada
E agradecida ...

Que tempo Iindo,
Em tudo rindo,
Tudo florindo! ...
- Que alegre a Vida!

PAULINO DE OLIVEIRA.



 



Joaninlfa e outros companheiros

Não é uma menina, mas a sua gentileza e

utilidade tornam-a bem mais querida e respei­
tada do que o são tantas pobres [oaninhas que

por êsse mundo vivem, tristes e maltratadas.

A joaninha, assim baptizada pelo carinho

popular, tem um nome mais pomposo e scien­

tífico, que no vulgo poucos conhecem: chama-se
«Coccinela.» Êste é o seu nome rico, o nome

que lhe foi dado pelos seus padrinhos sábios;
que, de mais, êste bonito insecto, que goza,
e justamente, da simpatia geral, tem muitos

nomes: é alfaiate, bichinho de S. João, boa-no­

va, rainha, e no Brasil até a chamam carneiri-
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nha. Êste gentil coleõptero mereceu da fantasia

infantil uns versinhos que lhe cantam entre fran­

cas risadas, pondo-o na mão e dizendo-lhe que

abra o estojo das suas asas vermelhas com pin­
tas pretas e deixe saír

umas lindas asinhas ne­

gras e transparentes, que

são as que, verdadeira­

mente, a fazem voar:

"Yôa, vôa,
leva a carta

a Lisboa,

COCCINElA (bichinho d. S. João)

IIYôa, vôa,
raínha vôa:
vai a teu pai
que está em Lisboa.

Ou então, em homenagem aos seus benefí­

cios ás searas, êstes:

"Bichinho de São João,
vai à arca que tem pão."
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quios chegam, como lhes disse, a matar ratos

e outros bichos daninhos. A esta família petenee

a rã, que todos nós conhecemos ...

-- Uma linda cantora ...

- disse o Carlinhos
a rir

- Cantora não, coaxadora, pois à sua voz

chama-se coaxar.

/I Pertencem tambêm á família ilustre dos

batráquios as sal�mandras.
- E tambêm a salamandra é boa?! Oh!

senhor, eu fico doido! Tudo quanto tínhamos

por mau os senhores agora nos dizem que é

bom! ...

Os pequenos riam a bom rir com os es­

pantos do velho jardineiro.
- Não se admire, mestre Domingos. A

sciência tem progredido sempre e cada vez mais

clara é para todos, dirigindo-se á razão. Quer
ver como fica con­

vencido dos benefícios

prestados pela sala­

mandra ? Já sabe, por- ,

que já lho disse e SALAMANDRA

repeti, que a salarnandra pertence à famí­
lia dos sapos e das rãs, não é assim? Esses e

outros mais parentes, que sã? menos conheci-
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Passeava com serenidade de soberana por

todo o recinto confiado à sua guarda, e era tão

feroz para os intrusos que muitas vezes, ela e

o filho, o Tigre, com dois puxões partiram ao

meio pobres cãezitos que entravam surrateira­

mente em busca de abrigo ou comida.

Nunca homem armado de pau se pôde
chegar á porta; guarda fiel e vigilante, para

toda a parte iríamos sem medo, se a Pantera

nos seguisse. É que nas suas veias corria san­

gue dos lobos da Es­

trêla, e, se dos cães

herdara a fidelidade e

o reconhecimento para

com os donos, dos seus

ferozes avós lhe viera o

instinto carniceiro e a

sanha na luta.

Mas o que ela era o LOBO

como animal inteligente e raciocinador, prova-o

mais do que todas as palavras o facto que esta

história vem divulgar:
liA Pantera pertencera a uma bondosa se­

n hora que a tratara sempre muito bem e por

isso se lhe afeiçoara, como só os bons caracte­

res o sabem fazer. Ora por infelicidade esta



 



 



 



 



 



 



 



O CÃO E O BURRO
(Dialogo)

Havia uma vez um pobre burro, velho e

doente, que se fartava de andar à nora, tirando
água para uma horta.

Há quantos anos andava de olhos vendados,
caminhando léguas em volta daquele poço, nem

já sabia!

Sentia-se velho e cansado, e, com os anos,
viera-lhe a amargura do pensar - porque sem­

pre os velhos pensam coisas mais tristes do que
os novos.

Encontrando-se um dia com o cão, seu compa­
nheiro e amigo de largo tempo, falou-lhe assim:

"
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É porque tenho préstimo, ainda que o duvídes.
Guardo a casa e a quinta, acompanho o meu

dono, brinco com as crianças, sou para o ho­
mem o mais fiel e agradável amigo da criação.
E, quando não prestar para nada, quando, ve­

lho e doente, já não servir para isto e só meta

repugnância, sabes porventura a sorte que me

espera? ... Talvez me matem por dó. Quando
muito, afastar-me-hão do seu convivia, meter­
me-hão nalgum asilo onde me consuma de tris­
teza e saudade.

- Tambem o teu futuro é pouco risonho, na

verdade, amigo cão; e, sendo tu tão inteligente,
porque não foges?

- Para quê? Não me tratam mal ... traba­
lhar é o destino de todos ...

- Nem de todos. Há outros mais felizes. Os
canários que cantam no viveiro e nas gaiolas,
trabalham porventura? Servem para guardar
seus amos, puxam à nora, ou servem para ser

comidos pelos homens?!
- Não. Para nada disso prestam, mas ser­

vem para luxo e regalo dos donos. Se não fôsse
isso quem os sustentaria e os teria em casa com

tantos mimos e cuidados? Para prova do que

digo sempre te conto um caso que vi:
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Guilherme - (satisfeito) Ainda bem, aquele lá

se foi! Quem sabe se será o pai?! ...

Filipe - (pensativo) Talvez fosse a mãe ...

pela pressa que tinha de levar o comer aos pe­

quenitos! ...

Ouilherme - (decidido) Bom! Isto é de mais!

Agora é que me vou embora, ha de ser muito

tarde.

Filipe - (um pouco tímido). Eu vou contigo
para ouvir essa história... mas espera... va­

mos desarmar a rede. .. pode caí!" algum pas­

-sarinho ...

Correm os dois para saltar o muro. Cai o pano.



 



- Chama-se a êste livro "OS nossos amigos"
mas tambem se lhe podia chamar "OS nos­

sos irmãos", porque todos' somos filhos da

mesma boa e carinhosa mãe.
- Mas que boa mãe é essa, se em todo o li­

'vro pouco se fala de mulheres e de mães?!
- E no entanto, é sempre dela, da boa,

justa e carinhosa mãe, que se trata em todas

as suas páginas.
- Não compreendo!
- A boa mãe de nós todos! Não é uma mu-

lher de carne e osso, que chore ou ria con­

soante a sua própria felicidade ou a dôr, sujeita
corno nós a adoecer, a estar aborrecida uns dias,
outros alegre, a sofrer e a motrer.

uÉ a boa mãe, eterna e sempre moça, que
.nos deu a vida, que nos alimenta, que nos veste,
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filhos, O canudo magico, As sabedoria, A Boneca, Histeria
três Cidras do Amor, His- maravilhosa de tl/Il pinheiro
toria das três meninas da ambicioso, Quem faz mal, o

torre. mal lhe vem, Os macacos,
7.° vol.-Contos Maravilhosos- Mais faz quem quer do que

contados por Ana de Castro quem. pode, Os ratinhos impa-
Osorio. cientes. Dialogas, O nobre e o

Historia da Linda a Linda, plebeu, O melro e o pardal, O
Historia do Armador, Historia cão e o burro, Os escravos fe-
da Machadinha, Principe com lizes.
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8.° vot=-ëootos tradicionais Por- ros patuscas, O conto do ra-
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principe Monstro, Quem tudo benfazejos, A menina e os sete
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quimo da cabacinha, Historia da me-

·10.° vol.-Os animais-(Historias nina que deita pedras precio-
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de Castro Osorio. das maçãs de oiro, A fé é que
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bicioso, Inveja e avareza, De. senhor Manuel Valente, Os
que serve a esperteza sem a , três galegos, A raposa e o sa-
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